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			Capítulo I

			Em Baltimore, nos Estados Unidos, existia uma casa. Essa casa era grande, alegre e vistosa tinha um jardim elegante. Nessa casa habitava uma família de diversos monstros – A Família Kugler constituída por: Frank Kugler, um zombie de ascendência alemã, a sua mulher cadáver mexicana a Lupe e o único filho deles, Bucky Kugler um fantasma. Bucky era casado com uma rapariga fantasma chamada Monday Crawford Kugler. Esta tinha um irmão mais novo, também fantasma, chamado Nicky Crawford.

			A família Kugler habitava aquela casa já há muitos anos, passavam os dias inteiros em casa e raramente saíam à rua. Em Baltimore, toda a gente conhecia a família Kugler simpatizavam muito com eles e eles com os humanos. Naquela cidade americana, os Kuglers eram conhecidos como “a família monstruosa mais querida da América”, eles eram o inverso da família Addams. Todos os domingos de manhã, a Sra. Kugler ia com o filho à missa. A Sra. Kugler era católica romana assim como o seu filho, enquanto que o Sr. Kugler era luterano, como os seus parentes alemães. A Monday e o Nicky eram cristãos e também iam à missa aos domingos de manhã. Entre os cinco monstros, a mais religiosa era a Lupe, pois todos os domingos ia a missa nunca faltara. O Bucky, a Monday e o Nick só iam de quinze em quinze dias, já o Frank só ia à igreja luterana quando lhe apetecia. 

			Às sextas­-feiras era dia de ver filmes. A família tinha este hobby que os adorava, os filmes que eles viam tinham que ter o John Wayne (actor preferido do Frank), Grace Kelly (actriz preferida de Lupe), Clara Bow (actriz preferida do Bucky), Clark Gable (ator preferido do Monday) e Myrna Loy (atriz preferida do Nicky). Por vezes a família ouvia músicas dos Beatles, Joe Dassin, Queen e Doris Day. Apesar de eles serem monstros também celebravam os aniversários. Já com as datas dos seus falecimentos eles não os celebravam mas faziam homenagens.

			 

		

	
		
			Capítulo II

			Depois de um dia muito exaustivo, a família Kugler foram dormir. Em casa havia três quartos: um para o Frank e a Lupe; outro para o Bucky e a Monday e o ultimo para o Nicky. à noite, a casa era muito escura e quase não se via nada. Para o Nicky, que tinha medo do escuro, era um problema. à noite, antes de ele se ir deitar, a irmã ligara três luzes de presença e depois dava­-lhe um beijo de boa noite. Todas as era sempre assim.

			No quarto da Monday e do marido ela comentava: 

			– O meu irmão nunca mais vence o medo do escuro. Todas as noites, aqui a Monday, tem que ligar três, logo três luzes de presença. Já estou farta!

			O Bucky respondia:

			– Tem calma Monday. Tens que aceitar. O teu irmão sente­-se mais à vontade contigo.

			– Mas, não te esqueças que o Nicky vive connosco desde que nós nos casamos e nós somos casados há nove anos. Lembrou­-lhe a Monday.

			O Bucky não lhe respondia e deitara­-se na cama. A Monday fazia a mesma coisa.

			No quarto da Lupe e do marido ela rezava antes de dormir, era um hábito que a Lupe tinha desde criança. A Lupe demorava uma hora nas orações, o marido ficava deitado na cama a ler um jornal. Em seguida, a Lupe acabava as orações da noite e ia­-se deitar. Depois disso toda a família já se encontrava a dormir.

			 

		

	
		
			Capítulo III

			No dia seguinte, cada familiar acordava às horas que entendesse. Normalmente, o último que acordava era a Monday. Ela era muito dorminhoca. Monday levantava­-se da cama, pegava na roupa e ia à casa de banho, lavar­-se e vestir­-se. A roupa que todos os dias a Monday vestia era: um vestido cinzento com florzinhas brancas, umas colãs pretas e umas sabrinas pretas. Os outros monstros também vestiam a mesma roupa todos os dias. Depois de se vestir, a Monday descia as escadas e ia para a cozinha tomar o pequeno­-almoço com a família.

			– Bom dia, a menina Monday – disse a Sra. Kugler.

			– Bom dia, Sra. Kugler e restantes – retribuía a Monday.

			Monday sentou­-se ao lado do marido e pegou no seu pequeno­-almoço.

			– Como é que você passou a noite menina Monday? – perguntou­-lhe a Sra. Kugler.

			– Muito mal.

			– Então, porquê? – perguntou o Bucky à mulher.

			Antes de a mulher lhe responder, ela soltou uma pequena gargalhada. Em seguida, olhou para o Bucky e respondeu:

			– Foi por tua culpa.

			O Bucky até se engasgou e perguntou­-lhe:

			– Não estou a perceber. Minha culpa?

			– Sim. Esta noite caí da cama e fui parar ao piso de baixo.

			O Nicky riu­-se. Já o Bucky estava envergonhado.

			– Mas, como é que foste parar ao piso de baixo? – perguntou­-lhe o Bucky. A Monday com uma delicadeza falsa respondeu­-lhe:

			– Oh querido! Não te esqueças que eu, tu e o Nicky somos fantasmas. É normal que eu tenha atravessado o chão e ir parar cá em baixo.

			O Bucky não respondeu e durante o pequeno­-almoço, ninguém disse mais nada. 

			 

		

	
		
			Capítulo IV

			Depois do pequeno­-almoço, a Monday e o Nicky pegaram nas suas respectivas bicicletas e andaram pelo bairro inteiro onde viviam. Antes de eles irem buscar as bicicletas, a Monday avisou o Bucky:

			– Olha Bucky, eu e o meu irmão vamos andar de bicicleta. O Bucky respondeu:

			– Está bem mas, tenham cuidado.

			– Nós vamos ser cautelosos. Não precisas de ficar preocupado.

			O Bucky sorriu e deu­-lhe um beijo na bochecha. A Monday ficou corada, pegou na sua bicicleta e foi­-se embora. Os dois irmãos pedalaram bastante. Andar de bicicleta era um dos passatempos preferidos dos irmãos Crawford.

			Entretanto, durante o caminho, eles encontraram a Sra. Willians, uma velhota simpática de 75 anos, alta, de cabelos pretos, olhos castanhos e um grande sorriso vermelho. Ultimamente, a Sra. Willians andara a pedir ajuda aos dois irmãos.

			– Monday, Nicky preciso da vossa ajuda. – gritou a Sra. Willians.

			– O que foi, Sra. Williams? – perguntou a Monday.

			– Amanhã a minha filha vem cá e gostava de saber se vocês gostam deste bolo que eu fiz para ela. – explicou­-lhe a velhota.

			Os dois irmãos tiraram um pedaço de bolo e tiveram a provar. A Monday comentou:

			– Este bolo tem muito bom aspecto e é saboroso.

			– Eu adorei. É delicioso. – opinou o Nicky.

			A Sra. Williams ficou contente com as criticas e começou a dançar.

			– Eu acho que ela é maluca. – sussurrou o Nicky para a irmã. A irmã não fez nenhum comentário.

			Em seguida, a velhota mandou os dois irmãos embora.

			– Falta uma coisa, Sra. Williams. – disse a Monday.

			– O quê? – perguntou­-lhe.

			– Dinheiro.

			– Para que queres o dinheiro? – perguntou a velha. A Monday explicou:

			– Temos que ganhar a vida. Isto já não é como antigamente, em que as crianças, como eu e o Nicky, trabalhavam. Além disso, os meus sogros são desempregados.

			A Sra. Williams pegou na carteira e deu uma nota de 15 dólares aos irmãos. 

			Os irmãos foram­-se embora e, quando chegaram a casa, mostraram a nota de 15 dólares à Sra. Kugler. A Sra. Kugler ficou satisfeita e guardou a nota.  

			 

			 

		

	
		
			Capítulo V

			Antes de a Sra. Kugler arrumar a nota, o seu filho queria vê­-la.

			– Espera, mãe eu quero ver a nota. – disse­-lhe o filho.

			A mãe deu a nota de 15 dólares ao Bucky para ele ver. O Bucky observou a nota de 15 dólares dezenas de vezes.

			Uau! Quem é que vos deu esta nota? – perguntou o Bucky aos irmãos Crawford.

			– Foi a Sra. Williams. – respondeu o Nicky.

			O Bucky ficou surpreendido e disse:

			– A Sra. Williams, normalmente, não é senhora para dar dinheiro de qualquer forma.

			A Monday e o Nicky entreolharam­-se e não responderam. Em seguida, a Lupe tirou a nota de 15 dólares das mãos do filho e foi arrumá­-la no cofre da casa.

			Depois disso, a Lupe pediu à Monday que ligasse o rádio. A Monday ligou o rádio e meteu uma música do Joe Dassin ( cantor preferido da Lupe).

			Até à hora do almoço, a família ouviu as músicas do Joe Dassin. A Lupe, como gostava das músicas do cantor francês, cantava cem vezes sem conta.

			A família acompanhava­-a.

			 

		

	
		
			Capítulo VI

			Às 12h e 30m, a família almoçou.

			Primeiro, eles comeram uma sopa simples, segundo, peixe ou carne, mas naquele dia era carne acompanhada por batatas cozidas, legumes e tomate e em terceiro e último era a fruta.

			Enquanto eles comiam a carne, iam ouvindo as notícias do dia pela rádio. A família fazia muitos comentários acerca das noticias que ouviam.

			– Depois do almoço, querem ir andar de bicicleta?– perguntou o Nicky à irmã e ao cunhado.

			– Sim, pode ser. – respondeu o Bucky.

			A Sra. Kugler, como uma boa mãe que era, avisou o filho:

			– Por favor, Bucky tem cuidado. E não vão para muito longe daqui. E cuidado com os bairros mais perigosos.

			– Nós iremos ter cuidado, mãe. – tranquilizou o filho.

			Em seguida, a família acabou de almoçou e o Bucky, Monday e o Nicky foram buscar as suas respectivas bicicletas. Antes de eles irem buscar as bicicletas, a Sra. Kugler lembrou­-os:

			– Não se esqueçam de lavar os dentes.

			Os três fantasmas começaram a subir a escada e foram à casa de banho, lavar os dentes. Na casa de banho, os três sentiam­-se muito apertados e começaram­-se a empurrar. 

			O Nicky, com um empurrão que levou da irmã, caiu para o chão do corredor e ficou lá lavar os dentes. De repente, apareceu o Sr. Kugler e ao ver que o Nicky estava sentado no chão do corredor a lavar os dentes, perguntou­-lhe:

			O que é que você está a fazer?

			O Nicky olhou para o Sr. Kugler envergonhado e respondeu:

			– Estou a lavar os dentes.

			O Sr. Kugler nem sequer disse mais nada. Entretanto, a Monday e o Bucky saíram da casa de banho. O Nicky voltou a entrar na casa de banho. A irmã e o cunhado tiveram três minutos à espera dele.

			Depois disso, os três pegaram nas bicicletas e foram pedalar para o campo.

		

	
		
			Capítulo VII

			Antes de eles irem pedalar para o campo, a Sra. Williams chamou­-os. Os três fantasmas pararam a meio do caminho e a Monday foi ver o que a velha queria.

			– O que foi, Sra. Williams? – perguntou­-lhe a Monday.

			– Tenho uma ratazana na cozinha. – explicou a Sra. Williams, assustada.

			– E quer que um de nós vá matar a ratazana! – disse a Monday.

			A Sra. Williams acenou a cabeça como se fosse um sim. A Monday foi ter com o Bucky e o Nicky e explicou­-lhes o que a Sra. Williams queria.

			– Eu vou. – disse o Bucky, com paciência.

			O Bucky foi ter com a vizinha e juntos entraram na cozinha para ele matar o bicho. A Monday e o Nicky estiveram 45 minutos à espera do Bucky.

			Entretanto, apareceu o Bucky com uma cara muito feliz.

			– O que é que te deu? – perguntou a Monday ao Bucky, assim que ele chegou.

			O Bucky tirou do bolso do casaco uma quantia de dinheiro que valia 200 dólares e mostrou à mulher e ao cunhado. A mulher ficou contentíssima.

			– Tens que mostrar aos teus pais. – aconselhou a Monday ao marido.

			– É isso mesmo que eu vou fazer. – respondeu­-lhe o marido.

			Os três entraram em casa e o Bucky mostrou os 200 dólares aos pais. Os pais ficaram fascinantes até mesmo que a mãe desmaiou de alegria. Os outros ficaram impávidos e ajudaram a Lupe a levantar­-se. A Lupe, ao mesmo tempo, estava emocionada porque, nunca tinha recebido uma grande quantia de dinheiro, A Lupe pegou no dinheiro e foi guardá­-lo no cofre e, em seguida, deu um beijo ao filho.

			 

		

	
		
			Capítulo VIII

			O Bucky estava orgulhoso de si próprio. Sabia que com aquele dinheiro ele e a sua família podiam sobreviver. De repente, ele teve uma ideia:

			– Podíamos jantar fora!

			O Nicky já se estava a imaginar a jantar num restaurante, A Lupe pensou na ideia e respondeu­-lhe:

			– Não, filho. Vai ter que ficar para outra altura. Não podemos agora gastar o dinheiro.

			O filho ficou um bocadinho triste e compreendeu.

			– Então, o que vai ser o nosso jantar? – perguntou o Nicky à Lupe.

			– Não sei. Tenho que ver.– respondeu – lhe a Lupe.

			Entretanto, a Monday ligou o rádio e meteu uma música dos Queen. Ela e o marido, como eram fãs dos Queen, fartaram­-se de cantar e dançar. Aquilo era para celebrar. O Nicky meteu uma música da Doris Day, a sua cantora preferida. Depois, foi a vez do Frank.

			Naquela tarde, a família estava muito animada. A Lupe virou­-se para o marido e disse:

			– Querido, isto agora está muito animado. E se tu fosses tocar piano para a gente!

			O FranK respondeu:

			– Está bem. Estava mesmo a pensar nisso.

			O Frank sentou­-se e poche a tocar piano. Aquilo já estava ainda mais animado.

			 

		

	
		
			Capítulo IX

			Ao jantar, aquilo continuava muito animado. A família ria e comia. Eles também dançaram e cantaram. O Nicky, como era muito palhaço, contava piadas e a família ria­-se às gargalhadas. No fim do jantar, a família sentou­-se no sofá e viram um filme do Clark Gable.

			Entretanto, a Sra. Kugler perguntou ao Bucky:

			– Bucky, qual foi a razão para a Sra. Williams te ter dado aquela quantia de dinheiro?

			– Foi porque, eu matei uma ratazana. – respondeu o Bucky.

			A Sra. Kugler ficou sem palavras. Não queria acreditar no que tinha ouvido.

			– Só por causa de uma ratazana! – exclamou a Sra. Kugler.

			– Sim. – respondeu­-lhe o filho.

			A Sra. Kugler estava completamente impávida. O Sr. Kugler nem sequer fez caso sobre o assunto.

			De repente, a Sra. Kugler mandou parar o filme, levantou­-se do sofá e começou a protestar. Toda a família ouvia com muita paciência os protestos da Lupe. A Lupe andava de um lado para o outro, sempre a protestar.

			– Tenha calma, Sra. Kugler. – acalmou­-a a Monday.

			– Não! Estou furiosa com a Sra. Williams. – gritou­-lhe a sogra.

			A Monday e o Bucky tentaram acalmar a Lupe mas, não conseguiram.

			À hora de dormir, a Lupe rezava pelo inocente animal e continuava a protestar. O marido, que já não podia ouvir o protesto da mulher, pegou numa almofada e numa manta e foi dormir para o sofá.

			 

		

	
		
			Capítulo X

			No dia seguinte, o Bucky foi o primeiro a acordar. Desceu as escadas e encontrou o pai a dormir no sofá. O Bucky ficou pasmado e perguntou ao pai:

			– Passas­-te a noite aqui no sofá, pai?

			O pai acordou, olhou para o filho e respondeu:

			– Sim, passei.

			– Mas, porquê? – perguntou­-lhe o filho.

			– Foi por causa da tua mãe. Ela continuava a protestar por causa do animal e eu já não aguentava. Por isso, decidi ir dormir para aqui. – explicou­-lhe o pai.

			Entretanto, apareceu a Monday e ela fez a mesma pergunta ao Sr. Kugler. O Sr. Kugler respondeu­-lhe.

			Os três foram para a cozinha, tomar o pequeno­-almoço. O Sr. Kugler estava com muitas dores nas costas, nem conseguia estar direito na cadeira. A Monday ao ver que o sogro estava cheio de dores nas costas, pergun-tou­-lhe:

			– Está bem, Sr. Kugler? Quer ir ao médico?

			O Sr. Kugler respondeu:

			– Sim, é melhor.

			A Monday ajudou o sogro a levantar­-se da cadeira e levou­-o ao hospital. O Bucky, por 5 minutos, ficou sozinho. Em seguida, apareceu o Nicky e ao ver que o cunhado estava a tomar o pequeno­-almoço sozinho, perguntou­-lhe:

			– Estás sozinho? Onde está a Monday? E o teu pai?

			O cunhado explicou­-lhe o que tinha acontecido. O Nicky ficou triste e perguntou­-lhe:

			– Ele está bem?

			– Sim. Só tem apenas dores nas costas. – respondeu­-lhe o Bucky.

			Entretanto apareceu a Sra. Kugler.

			A Sra. Kugler ao ver que não estava ali o marido, perguntou ao filho:

			– Onde está o teu pai?

			O filho virou­-se para a mãe e explicou­-lhe. A mãe sentiu­-se arrependida e foi até ao hospital, ver do marido. O Bucky e o Nicky seguiram­-na.
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